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Formação para
professores
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Os monstros podem ser os seguintes medos:
• Teremos como pagar as contas?
• Será que conseguiremos alcançar nossos sonhos?
• Será que é o certo a fazer agora com o meu dinheiro?

Traumas financeiros muitas vezes começam na infân-
cia. Porém, sem maturidade para entender o processo e 
buscar soluções, até pela falta de educação nesse tema, 
esse trauma se transforma em um monstro no armário 
na vida adulta, gerando transtornos como fobia finan-
ceira.
Sem educação financeira a criança não sabe sequer como  
pedir ajuda.

Com educação financeira os monstros do armário
são descobertos e o medo desaparece 

Dica: use como referência o filme Monstros S/A.





Com educação financeira você alcança o que deseja, sem entrar em apuros

Dica: use como referência jogos de videogame e notícias de jornal.



Com educação financeira você terá mais segurança para 
fazer escolhas (que é algo que fazemos o tempo todo)

Dica: use como referência o livro do Bibi 
e as escolhas que ele precisa fazer.

O que fazer quando os sonhos são infinitos, mas as sementes não?

Ficar preso na gaiola (mesmo infeliz) ou se arriscar para conhecer  
algo novo (sem ter 100% de certeza que dará certo)?

Ficar preso na gaiola, dependente de alguém ou juntar sementes 
para fazer escolhas próprias?

Escolher ter/fazer agora ou deixar para mais tarde?

Aprender e aplicar o conhecimento, mesmo que demore mais, ou 
apenas agir pela vontade?





• Estimule as crianças a pensar em soluções para o Bibi. Como elas sairiam 
da gaiola? Elas planejariam? Elas simplesmente abririam? 

• Na sequência, peça para os alunos se reunirem em grupos para desenhar 
ou escrever um grande objetivo para melhorar a sala de aula, e pergunte: o 
que vocês precisam para realizá-lo? Deixe-os pensar nas soluções.

• A ideia aqui não é criticar e, sim, estimular o exercício de que são capazes 
de encontrar soluções. 

Bibi te ajuda da seguinte forma: Confiança 

Bibi está preso na gaiola, sem coragem para fazer o que mais deseja... 

Por isso, ensinar à criança técnicas para superar a baixa autoes-
tima, a procrastinação e a frustração é imprescindível para o bom 
desempenho financeiro na vida adulta, e é o primeiro grande pas-
so quando o assunto é educação financeira. 















Conhecimento técnico: Sistema econômico

• Note que não é necessário usar termos complexos para 
entendimento do processo.

• Com o diálogo dos animais é possível tratar:

 	 Como e por que foi criada a moeda;
	 Tipos de moedas usadas no mundo (hoje e no passado)
		  Escambo
		  Ouro
		  Papel-moeda
		  Moeda digital;
	 Uso do dinheiro nos dias de hoje X momentos da história;
	 Como é gerado o dinheiro;
	 Como cuidar do dinheiro;
	 Como aumentar os ganhos financeiros.

Esses assuntos podem ser tratados em 
pesquisas, apresentações em grupo, aná-
lise das moedas (tamanho, formatos, etc); 
visita ao Museu da Casa da Moeda (para 
quem mora no RJ); Visita à B3 (SP).





Parte prática: Ação e planejamento

A coruja ensina a fazer uma lista e a 
pensar a partir dela:

• Como conseguirei o dinheiro? 
• Como escolherei onde/como gastar? 
(prioridade não tem plural)
• Como acelerar o sonho?

Em sala de aula:

• Aplique a mesma tabela que a coruja monta com  
o Bibi.

• Estimule a escrita em um caderno de sonhos, no 
qual anotarão os desejos e custos.

• Estimule a matemática ao somar os valores e os 
ganhos.

• Estimule pesquisas de preços entre países (utilize  
o Google) para entenderem paridade de moedas.

• Estimule um projeto comum na sala de aula no 
qual todos terão uma missão, pode ser um passeio, 
um piquenique. Mas eles terão de conseguir o 
dinheiro, não poderá ser dado pelos pais.



Ação – fazer dinheiro

• Bibi faz vários trabalhos para conseguir dinheiro. Use esse exemplo para falar sobre profissões, classes sociais, 
diferenças de salários, valor do dinheiro e, principalmente, sobre a importância de fazer dinheiro para realizar 
sonhos. 

• Podem estabelecer uma meta para o projeto comum. É possível criar artes, vender desenhos. Podem separar 
as turmas entre quem cria, quem vende, quem administra o dinheiro, quem pesquisa/procura os insumos. 
Dessa forma, além de entender como fazer dinheiro, entenderão a interligação entre funções e atividades.

Nesse momento alguns questionarão 
sobre mesada. 

Mesada não é MAKE MONEY. 
Mesada é receber por um trabalho 

não feito e não está inserida nessa 
lição em específico.

ATENÇÃO!



Ação – usar o dinheiro Ação – guardar o dinheiro

Bibi gasta suas moedas de forma impulsiva. 
Impulsividade é comum nas crianças do Infantil 

e Fundamental I, por isso é uma parte do livro de 
extrema importância. 

Aqui o uso das lições do Teste do Marshmallow 
são perfeitas. 

• O ideal é que a impulsividade seja mostrada nas 
aulas de matemática por meio de exemplos de juros 
pagos X juros recebidos. 

• Cabe uma pesquisa histórica sobre taxas de 
juros, endividamento, investidores. 

• Aprender a não agir por impulso pode ser a 
diferença entre ser endividado ou investidor.

A coruja ensina o Bibi a guardar suas sementes 
em 3 potes TRANSPARENTES. 

• Essa atividade é possível realizar na aula de artes, 
com recicláveis. A ideia de três potes é ensinar a 
criança a não agir por impulso e ter sempre uma 
reserva guardada.



Conclusão
Ensinar educação financeira é complexo, 

especialmente porque, como sociedade, falta 
base para esse ensino.

Mas, se ensinarmos as crianças a não terem 
medo do assunto e a buscarem soluções, avaliando 
ganhos presente versus futuro, estaremos 
ensinando o fundamento principal para terem 
uma vida saudável.

As formas de pagamento mudarão ao longo do 
tempo, a tecnologia trará milhões de novidades, 
mas o processo de escolha não muda, pois as 
sementes são limitadas e os recursos escassos. 
Isso não irá mudar.

Ensinar economia e finanças é ensiná-los a 
alocar da melhor maneira esses recursos. A fazer 
escolhas.

IMPORTANTE

 • Se a turma receber mesada, também é válido 
estimular o uso do dinheiro em três potes. 

 • Caso a criança receba no cartão de crédito 
pré-pago ou débito (cada vez mais comum), 
estimule-a a conversar com os responsáveis para 
que cheguem a alguma conclusão sobre como 
fazer essa separação.

 • Crianças já podem ter conta em corretoras e fazer 
investimentos, sob supervisão do responsável.



• Site: www.elaeco.com.br

• Contato: andreiafernanda@elaeco.com.br

• WhatsApp: (11) 91274-7189

• Instagram: @sou_andreiafernanda

Informações adicionais

O Grupo Ciranda Cultural, por meio do Ciranda na Escola 
propõe formações e vivências práticas, pautadas no lúdico 
como instrumento de ensino, em ambientes presenciais ou 
remotos, com a intenção de estimular o desenvolvimento 
intelectual, social, artístico e afetivo dos participantes 
envolvidos.  

Siga nossas redes sociais e fique por dentro 
de todas as novidades:

Ciranda na Escola

@cirandanaescola

/cirandanaescola

www.cirandacultural.com.br


